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A impunidade, a tolerância, o indi-
iFerentismo e, sobretudo, porque nfto di-
zel-o? mal entendidas protecções ás ve-
zes dispensadas a desordeiros e crimi-
uosos natos, aguçam-lhes os instinctos
perversos, contribuindo de modo laraen-
tavel para que os crimes e as desor-
dens se desenvolvam, proliferem, au-
gmentando consideravelmente, assusta-
dôramente.a estatística negra desses de-
generados psychicos, que Lonibroso tfto
bem definio e pintou á eòres indele-
veis, na sua galeria immortal!...

Preferimos dizer estas verdades, em-
bóra ellus pareçam duras, a transigir
com os árduos e indeclináveis deveres
de nossa espinhosa profissão; comba-
ter—emquanto é tempo, verberar—ern-
quanto é cedo, esses hábitos e costu-
mes que se vão arraigando entre nós,
—a deplorul-os mais tarde, a nos su-
jeitar ao triste papel de espectador pas-
sivo de uma sociedade a caminho da
decomposição ; a crusar os braços, aco-
vardado, ante essas scenas deprimen-
tes, que tanto depõem contra a civili-
saçao e costumes desta terra, que, em
époclias outras, bem mais felizes, con-
quistára o justo renome de cidade in-
tellectual,—e princeza dos sertões eea-
renses!...

Em tempos outros, quando, entre
nõs, os crimes e as desordens eram pas-
siveis de pena ; quaudo os «içados e de-
sordeiros limitavam-se ã estreita e ex-
cusa esphera, elles apenas sabiam ma-
nejur o punhal e o cacete, jamais tendo
a audácia de vibral-os contra pessoas de
posiçfto social. Hoje, porém, que se
abusa do haheas-corpus para conservai-
os no goso de uma liberdade que desço-
nhece limites ; que se pleiteia com em-
penho a absolvição dessa corja de ban-
didos, quando levados á barra dos tribu-
naes por delictos ás vezes hediondos;
que o jury fecha os olhos á consciência
para abrir os ouvidos ã voz dá amizade,
hoje essas feras humanas já possuem
e manejam comiuexcedivel habilidade
armas custosas c modernas e 'já toma
ousadia de apontal-as contra quem lhes
sahe ao encontro, até desrespeitando na
victima a envestidura da autoridade,
nivelando todos a esse panta.no immun-
do, onde o crime fermenta e viceja, fe-
cundado pela mais revoltante impuni-
dade, como se fora elemento proveitoso
e indispensável á uma sociedade bem
constituída!...

Foi o que aconteceu ao nosso queri-
do amigo Albuquerque Filho, que, na
qualidade de delegado de policia, sa-
hio ao encontro dos sicarios Luiz Dp-
mingues e Theophilo Senhorinha, na
tarde de 11 do corrente.

A' essa hora já os dois trufles haviam
feito duas victimas,—Francisco Amaro
e Julio Sérgio—ambas com diversos fe-
rimentos graves, á faca e a cacete. Nfto
Bfttisfeitos, andavam nela rua, quaes
duas feras, sedentos de mais sangue,
Luiz disparando a esmo o seu rewolver,
Theophilo acompanhando-o, armado de
faca e cacete, constituindo pavorosa
ameaça a tudo e a todos.

Ao encontrul-os, .'Ubuquerque dirigi-
se a Luiz, admoesta-o, pede-lhe o re-
Avolver, uo que foi promptamente atten-
dido, com disfarçada obediência. Mal,
porém, dá as costas ás feras, Theophilo
passa a faca ao companheiro e este cha-
ma a Albuquerque, dizendo-lhe :

«Tome, Sr. Albuquerque, leve tam-
bem esta. líu vou me recolher ao pos-
to, conforme o Sr. mandou. Hoje nfto
preciso mais de armas».

Quando, porém, Albuquerquer volta-
se, o bandido crava-lhe o punhal abaixo
do peito, do lado esquerdo ! Emquanto
a victima procura refugiar-se na casa
mais próxima, o miserável tenta fe-
ril-a mais uma vez, o que nfto conse-
guio, devido a ter tropeçado e cáhído.
Frustrado esse plano, toma o bonde
que vinha para a cidade na Praça Me-
nino Deus, em frente ao Theatro S.
Joio. Theophilo segue-o correndo, se-
guem alguns populares em persegui-
çfto dos dois criminosos. A' rua Sena-
dor Paula, em frente á casa da sua der-
radelra victima, salta Luiz do bonde,
junta-se novamente com Theophilo e
seguem a correr pela travessa que des-
erabóca na Praça da Bôá-Vista, sempre
perseguidos pelo povo, que pouco a
pouco ia formando volumosa onda.

Muitos populares estavam armados
de rides.

Mais de uma vez intimados a rende-
rem-se, os criminosos resistem, Luiz
sempre de faca em punho, Theophilo
de cacôte na mfto. Assim atravessaram
a cidade, na distancia que vae do bair-
ro Cruz das Almas á Praça do Patro-
cinio. Na altura desta Praça, a noite já
vinha descendo das alturas e as pri-
meiras estrellas começavam a luzir uo
azul do céo. Partiram tiros de rifles
contra os scelerados que, assim asse-
diados, já feridos mortalmente, entram
na casa de Manoel Gaspar, no alto do
Patrocínio, onde foram presos o con-
duzidos em redes para o posto policial.

í, Luiz Domingues, ua manha seguiu-

te, deixou de existir. Theophilo ainda
vive, mas dizem-nos que,—(festa nfto
escapara.

Julio Sérgio e Francisco Amaro es-
tfto gravemente doentes,

K- X-

O estado de Albuquerque Filho, se
bem que melindroso, nfto é desespera-
dor. Iiontem passou bem o dia. A' noi-
te esteve um pouco mais agitado, mas,
já de manha, repousou um pouco,A' hora em que escrevemos, três da
tarde, elle está rehitivameute socegado.

** «
Na precipitação com que escreve-

mos, cheio de apprehensoes dolorosas,
sentimos em torno de nós um abys-
mo desolador.

Outras muitas considerações se nos
impõem neste momento; mas, devido
ao adeantado da hora, adiaraol-as parao próximo numero.

V. Lo-y-ola.

Informações & Noticias
:( A Directoria do Tiro Bralileiro de
SohraIi, collocando-se acima das inve-
ctivasinsidiosas de politiqueiros vulga-
res, telegraphou áS. Exc, o Sr. Presi-
dente do Estado, pedindo de mandar
policiar esta cidade por força do Pata-
lhfto Militar, visto como, ao Tiro, nfto
convém continuar a fazel-o, para estarsendo nivelado aos desordeiros e assas-
siuos,pelos exploradores da politicagemde campanário.

Assim desenvencilbado, o Tiro de ho-
je em diante, pedirá sutisfucçfto formal
ao primeiro caluniuiador que diílaraul-o,
ao qual levará aos tribunues, para cor-reclivo e exemplo de outros que pre-tendam lançar mão do mesmo expedi-
ente, uo intuito de satisfazer paixões in-
confessuveis.

-*•*-
GIRURGIÁO DENTISTA

Dr. Francisco J. de Andrade
Com pratica dos II os pi taes

de Londres, Eseossia e Paris.
Co__.s-i_.ltas e Operações
ctas 8 as IO e cLas 12 ás -4.

Consultório: Rua da Boa-Vista (11-24)
*•-?

Ao que sabemos, o Sr. Coronel lnten-
dente de Sobral telegraphou ao Exm0.
Sr. Presidente do Estado, lembrando a
conveniência de vir uma força do Bata-
lhfto Militar fazer o policiamento des-
ta cidade.

»_-?

T>rim e chapeos para o TIRO, encon--°tram-se na Lo.ia do Leão, de
Joaquim Libcralo dc Carvalho.

>¦»*

Regressou do norte, onde o levaram
negócios commereiaes, o nosso amigo
Sr. Francisco Frota Menezes.

__. sa-ÜLcLe da 3S_-u.lJb.eir—Para
irregularidade.

MM»

*** Coronel Adornas, você já está mui-
to desancado, acreditamos piamente.Tome um poucosinho de descanso, en-
gorde e prepare-se para o nosso ajuste
de contas, conforme lhe proraettemos...Coticedemos-lhe este suéto em atteuçfto
a um amigo, a quem você implorou
misericórdia.

O Bezerril nfto vem, já sabe? lí ago-
ra!... Perdeu você os seus foguetes,
porção das suas peças e continua no
calçado velho, onde sempre esteve e
donde só ha de sahir encangado com o
Manoel Abilio, caminho do xilindró.
Você devia saber, que na politica queestá se fazendo actualmente no Ceará,
nfto ha lugar para moedeiro falso. Me-
tteu-se na festa porque quiz; ninguém
lhe chamou. Agora está arrependido,
mas já é tarde. A ambição cegou-o, do
que nfto temos culpa. Antes, pelo con-
trario, sempre lhe mostrámos o cami-
nho que lhe convinha. Você, porém,nfto quiz dar credito ás nossas pala-vras, embriagado talvez pelo calor das
peças.

Durma, e, quando lhe batermos á
porta, conte comnosco, que a historia se-
é curta e certa. Começaremos pelos an-
nos de N. S. Jesus Christo e termina-
remos num cubiculo escuro da cadeia
de Sobral, visto como a de Camocim
nfto oíierece conforto para um coronel da
briosa, de barba á ando e dedo do annel.

Até lá, Adonias; durma e sonhe com-
nosco...

?•*

13ICYCLETAS INGLEZ AS, na "Lo-
-'-'ja da.Chaleira".

-MM-
** # O Exm.0 Sr. Ministro da Guerra,

General Vespasiano de Albuquerque,
cassou a licença que havia concedido
ao Sr. Coronel Coriolano de Carvalho
e Silva, um dos candidatos á governan-
ça do Piauhy, para ir ac seu Estado
natal assistir aos trabalhos do reconhe-
cimento daqueile que fora escolhido
pelo povo piauhyense, por maioria de
suffragios, para dirigir a náo do Esta-
do no próximo quatriennio, a iniciar,
se a 7 de Julho eutrante.

O Sr. Coronel Coriolano, segundo in-
formam os jornaes, voltou do porto da
Repartição,—portanto, já das portas de
Thereziua.

Nada, porém, temos nós, cearenses,
com a politica do visinho Estado do
Norte. Só aos piauhyenses compete
discutir essas questões privativas da
sua economia interna.

O que nos tem causado estranheza,
contra o que nos insurgimos e repelli-
mos com a altivez e a independência
dos que sabem presar o brio e a digna-
dade, é certa imprensa piauhyense es-
tar se arvorando em seusôra nossa,
mettendo-se com a nossa vida, minis-
traudo-nos licções de civismo e moral
que nfto pedimos,—favor que de muito
bom grado dispensamos, para, mais li-
vremente, repellirmos uns tantos in-
sultoá que de lá nos sfto atirados gra-
tuitaniente, os quaes, ao que parece,
partem tfto de baixo que nfto attingera
aos filhos heróicos da gloriosa terra
cearense que, certo, nfto perderão do
seu valor cívico, em confronto com os
que mais o tenham ua terra banhada
pelo rumorejante Parnahyba.

Para reivindicar, fazer valer e res-
peitar os nossos direitos dentro da li.
nha do Ceará-livre, nfto precisámos
nem precisaremos de organisar bata-
lhoes patrióticos: a população cearen-
se, na sua quasi totalidade, forma um
numeroso batalhão, compacto e unifor-
me, accionado pelos mesmos senti-
mentos, movido pelos mesmos ideaes,
ao qual nfto faltam ardor cívico,coragem
spartana, envergadura máscula, para
repellir ao aventureiro audaz que ouse
pretender chegar ao poder forçando a
porta escusa da fraude, guiado pela
mentira, pelo embuste, — apregoados
com esse cynismo e desfaçatez só dignos
do mais reles sacripanta.

Cuidem, pois, de si os nossos bons
visinhos piauhyenses e nfto se mettam
com a nossa vida, que já nfto fazem
pouco.

Bandidos, nfto negamos, ainda temos
alguns maculando os brios da formosa
terra de Iracema . Mas, couvenliam,—
cá c lã más fadas ha—Q, assim, melhor
será guardarmos os nossos respectivos
telhados contra as pedradas dos garotos
impudentes...

gicycl etas e accessorios, na
Loja da Chaleira.

Fez annos no dia 13, a exma. Sr?.
D? Maria Cesarina Ibyapina, esposa do
nosso amigo Sr. Major Felix Ignacio
da Silva, e mãe do nosso correcto ussi-
gnaute Sr. Antônio Felix da Silva.

Parabéns á anuiverstiriante.
»ft4

Serra 
de fita para ser movida a motor

ou a mão. Na "Loja da Chaleira".

CIRURGIÃO DENTISTA
. Dr. José Plutarciio R. Lima

Ex-interno do Hospital de Misericórdia,
Policlinica e Assistência ã Infância do

Rio cie J"a_a.eix'o
Consultas:—das 8 ás 10 da manhã

e de 1 ás 5 da tarde.
RUA DA AURORA-SOBRAL

FALLECIMENTOS

Falleceu hontem, nesta cidade, em
avançada idade, a Exma. Sra. D. The-
reza Maria da Conceição mulher, do
nosso velho amigo de todos os tempos,
Sr. Manoel Vicente F. de Freitas, e mãe
do nosso intransigente amigo Sr. José
Ferreira de Freitas, negociante nesta
praça.

Doixa numerosa descendência, á qualexemplificara pelo amor ao trabalho e á
religião do Crucificado, e seu velho com-
pauheiro deása longa jornada atravez
da vida.

A elle, àsua numerosa familia—nos-
sas condolências, e um abraço de pro-fundo posar ao nosso amigo José de
Freitas.

?-•-?

De volta do Pará, onde fora a nego-
cios de seu particular interesse, chegou
hontem a esta cidade, o nosso amigo
Sr. José Gomes Rodrigues de Albu-
querque Filho.

(

Telegrammas
Serviço especial d' O REBATE

FORTALEZA, 9.—As autoridades
proBeguem no inquérito sobre o caso da
d/jnamile, nada constando ainda que
possa autorisar um juiso seguro e de-
finitivo.

O facto deplorável provocou violenta
diacussfto na Câmara, entre os deputa-
dos Flores da Cunha, que acouaou o
governo federal, — Manoel Moreira e
Gentil Falcão.

No Senado falaram os senadores Fran-
cisco Sáe general Glycerio, atacando o
Marechal Hermes da Fonseca,—Pedro
Borges e Pinheiro Machado defendeu-
do. O senador Francisco Sá replicou
fortemente.

O general Glycerio diz lamentar queaquelles que envergonham a Consti-
tuiçfto, reconhecendo como senadores
quem bem entendem; aquelles queexercem a tyrannia mais desbragada,—pretendam lhe tolher a palavra poruma pequenina questão de regimento.

Trocam-se violentos apartes entre
Pinheiro Machado e Glycerio. Este ex-
clama : «Sou ameaçado de sor lapidado!
Lapidem, dijnamitizcm, matem ! Podem
trucidar-me ua praça publica, mas nfto
impedirão que eu sustente que,—Re-
publica sem liberdade e uma vil men-
tira!».

Continuando, o senador paulista pe-de, como o Sr. Pinheiro Machado, a
punição do sargento aceusado de ter
jogado uma bomba de dynamite na ca-
sa do Coronel Thomaz Cavalcanti; mas
pergunta: «Com que autoridade pedira puniçfto desse sargento, esquecendo a
punição do general que bombardeou a
Bahia?!» Proseguindo declara nfto te-
mer as conseqüências que lhe possamadvir da manifestação de seus senti-
mentos liberaes.

O Correio da Manhã, a Gazeta da Tar-
de e outros jornaes cariocas proüigamo caso da dynamite, mas dizem ser elle
a conseqüência da politica do governo,tendente a contrariar a vontade sobe-
rana do povo, expressa nos Estados.

FORTALEZA, 9.-Telegrammas da
Parahyba, dfto noticia de luetas encar-
niçadus no interior daqueile Estado.

Bandos armados percorrem e doml-
nam diversas localidades. O Brazil atra-
vessa dolorosa crise. Parece que um so-
pro de demência agita o cérebro dos
directores da alta politicagem nacional.

FORTALEZA, 9.—Foi nomeado col-
lector de Carathetis o cidadão Josino
de Souza.

IBYAPINA, 10.—Tomaram posse ho-
je os vereadores rabelwstas, eleitos
perante mesa acclamada em 5 de Maio
próximo passado.

MASSAPE, 10.—A Câmara anterior
diplomou á eleita. Empossada para o
novo quatriennio que hoje se inicia.

GRANJA, 10. —Está empossada a
nova câmara, composta dos seguintes
amigos:

Coronel Ignacio de Almeida Fortu-
na,—Presidente;

Major José Thiago de Paula Barreto,—vice-Presidente ;
Vereadores—Major Raymundo Joa-

quim de Oliveira, Major Leopoldo de
Oliveira César, Capitão Raymundo Li-
no Passos, Capitão Vicente Coelho,
Francisco Gouveia e Major Francisco
Marques de Oliveira.

IBYAPINA, 12.-OS bezerrilistas
aqui, uo dia 10, empossaram os verea-
dores da grey na casinha do meio-ehefe
Pedro Ferreira.

FORTALEZA, 14.-Realizou-se hon-
tem importante reunião politica no pa-lacio do Cattete, á qual compareceram
o Coronel Franco Rabello, o General
Bezerril e outros vultos em destaque no
scenario da politica nacional. O Maré-
chal Hermes da Fousôca appellou parao patriotismo dos dois candidatos, e
propoz como um meio pratico de con-
jurar a gravidade da situação no Ceará,
renunciarem ambos ás suas candldatu-
ras e adoptarem o nome do Dr. José
Cardoso Moura Brazil para candidato á
Presidência deste Estado.

O Coronel Franco Rabello declarou
que, correspondendo aos intuitos do
Marechal, abria mfto dos seus direitos e,
em nome do povo cearense, que já o ha-
via eleito Presidente, assumia o compro-
misso formal de prestigar a indicação
do Sr. Presidente da Republica, mesmo
porque, nenhum outro melhor servirá á-
causa do nosso Estado, neste momento,
que o illustre Dr. Moura Brazil. Neste
sentido telegraphou para o Ceará, pe-dindo que fosse communicado para o
interior a sua resoluçflo e dizendo que o
povo devia estar satisfeito como se fora
elle próprio, seu eleito, que viesse as-
sumir o governo do Ceará.

E' grande o desapontamento do Co-
rouelThomaa Cavalcanti, por nfto ter
sido consultado nesta causa.

A POSSE
, Teve lugar no dia 10, á hora regi-
montai, a posse dos novos vereadores
eleitos para o quatriennio de 1912 a
1916.

Ao acto assistiram muitos cavalhei-
ro« de digtincção e toda a laborio»a o
morigerada classe artística, que »-:*m-
panhou o seu vereador eleito, da casa
de Bua residência ao Paço Municipal, e
vice-versa.

A todos acolheu fidalgameute o nos-
so dedicado amigo Snr. Salmtiauo Uo-
drigues Freire, fazendo distribuir «oi
que o acompanharam até o seu lar, pro-tuso e delicado copo do cerveja.

Infelizmente, porém, veio perturbaressa harmonia, o Sr. Casimiro Monte-
negro o outros, postando-se de modo
inconveniente om frente á casa do ma-
nifestade, dirigindo pilhérias grosseirase aggressivas,—de modo a serem ouvi-
das, —provocando mais quo justa ex-
plosão do indignação quo, máo grado a
prudência iunata á sociedade sobralen-
se, teria derivado num lamentável in-
cidente, se mio foram os moios sunso-
rios empregados por diversos de nossos
mais dignos e respoitaveis amigos, alli
presentes.

O Sr. Casimiro Monteuegro, cujos
sontiinentos apoucados o nome esta a
definir com muita força do expressão,
durante o tempo quo esteve entre nós
revolou--o o politiqueiro vulgar, a ser-
viço doscorrilhos da baixa politicagem,— único movei que o trouxera a estas
paragens, suppondo, talvez, que, em
Sobral, encontraria uma terra de b«o-
cios, facois de se deixar enrodar nas ma-
lhas da3 suas protervias insidiosa3. Ho-
mem sem compostura, todos os expe-
dieutes, mesmo os mais torpes e repro-
vados, elle poz em pratica,—ató esae
de garoto reles, que desce ao insulto de
rua, manejando o doesto de baixo calão,
a tresandar o fartum das tabernas e«-
cusas, —onde ia freqüentemente pedirinspiração ao deus Baccho, para as suas
correrias indecendentes,—sò dignas de
quem, habituado á vida dos pequenoslugarejos, gente-se muito á vontade den-
tro dos hábitos immodérados de mandão
de aldeia prepotente e arbitrário.

Felizmente o Sr. Montenegro, con-
vencido de que o seu lugar não é aqui,
regressou á sua aldeia, onde vae, cer-
tamente, continuar o caminho que da
longe vem trilhando.

Empossada a nova Câmara, elegeu o
seu presidente e vice-presidente, reca-
hindo a escolha nos nossos prestimosos
amigos Srs. Manoel Arthur da Frota e
Francisco Porphirio da Ponte, respecti-
vãmente.

Bem inspirados andaram os novos ve-
readores, conliando a presidência da Ca-
mara ao espirito esclarecido, austero o
criterioso de Manoel Arthur, cujo pas-sado é um attestado vivo de civismo e
honradez immaculados.

Desejamos que a nova corporação
edil, sempre inspirada no bem* geral,seja a fiel depositaria do mandato qutlhe conferiu os Beus concidadãos, cor-
respondendo de modo satisfactorio a con-
fiança com que fora distinguida.
—— — i » i —i —. _

ROUQVIDÃ07-BROMIL.
?•?

**» Podemos affirmar que o Sr. Corone
Vicente Adeodato Carneiro nfto accei-
tou apresente grego que lhe fizeram,
Incluindo o seu nome nesse directorio
manquêe, organisado sob os auspícios
do Sr. Casimiro Montenegro.

O Coronel Adeodato declarou ter oc»
cupaçflo mais licita e mais uti] na sua
casa commerciaí e, portanto, nfto lhe
sobrar tempo para essas bamboehatat
montenegrinas, com escala pelos barria
importados de Pernambuco.

Amigo particular que sempre fomos
do Coronel Vicente Adeodato, cora oa
nossos applausos lhe apertamos a mfto
de homem de juiso.

*?? —
__. sa*u.cLe cia _vi-u.ii_.e_?—Para

incommodos uferinos.

Acha-se entre nós, vindo de Manão. onosso joven amigo e patrício Sr. Ader-sou de Mendouça Cavalcanti, em visitaá sua exmí família.
Gratos por sua visiia.

tu
rporrador de cafá para 15 kiloa, na

Loja da Chaleira.
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CARTA ABERTA

I

Caro Amioo r oistincto oonsocko
no «Tiro Sòbralense» Iíei.i.ar-
.mino Vianna.

Já estava tardando om enviar-lhe os
meus cumprimentos pelo bom dosem-
penho do exercício dò árduo, mas pa-
triotico cargo de presidente du útil e

".ha-

E lixir de Nogueira do pharma-
ceiit-co SILVEIRA d o rege-

r_r.___r-___-_«___

nenidor üa mimam cuide

_R0futUrosa sociedade mixta
KILEIIÍO OE SoBUAIj», ú *(11 íll IH)S ClÒVe-
mos honrar de pertencer, cmbfi.ra us
invectivas de inonnscieutes que'pare-
cem nfio possuir o natural e instiucti-
vo sentimento da Pátria,

Ainda adoentado, nfto posso já ir as-
sumir as attribuições de que, irame-
recida e generosamente! me investiram
os nossos dhrnos cònsocios, mus folgo
em saber que na presidência do «Tiro
Sobrai.iínsií» está um homem cumpri-
dor dos seus deveres, auxiliado por um
nflo pequeno numero de ardorosos
companheiros, que jamais arrefeceram
com o entíblaméuto dos outros e, mui-
to monos, com os ataques iiisidiosos
de alguns indignos sobralensès.

Muito me penalizou o telegramma
do Illmo. Sr. Coronel Jesui no de Albu-
querqué dirigido uo bom amigo, pelo
qual vi que o illustre soldado estava
facilmente sendo victima de ura em-
busteiro vil; como também, muito ale-
grou-rae a reconsideração do acto do
Coronel Jesuiho, que. redundaria era
desprestigio de uma das patrióticas so-
ciedades que procuram instruir-se para
a defesa du Pátria. Ao «Tiro Sobra-
LENSE- deve-se a ordem restabelecida
era Sobral em epocha de grande agita-
çflo e somente elogios devia merecer;
jiilo tendo o illustre soldado brazileiro
Coronel José Faustino suspendido ja-
mais o policiamento que nos auetori-
zára, quando estava eujna presidência
da .Sociedade e com quem entendi-me
n respeito, assim como com o Illmo.
Capitão Dr. Maximino Barreto, funda-
dor do «Tiko Sòbralense» e de alguns
outros, (.mintas noites, caro amigo,
rondávamos a cidade até tarde, bus-
cando a manutenção da ordem, em vez
de estarmos uo abrigo do nosso idola-
trado lar, para termos ¦ como recompeu-
sa um telegramma acrimonioso! Ao
serviço das boas causas, porém, a tudo
devemos estar dispostos, Tendo verili-
cado o Illmo. Sr. Coronel Jesulno que
fomos umas victimas. como elle tam-
bem, devemos agora esperar que o «Ti-
RO Souralense» nelle encontre um
forte esteio, no sentido de tornar-se
uma columna inexpugnável nu defeza
dos sentimentos patrióticos, e livre dos
empurrões de qualquer qaidam; procu-
rando ainda tinir-nos de grandes res-
ponsabilidádes, enviando quanto antes
uma força policial sulílciente para ga-
rautir a ordem de que necessitam us la-
iniliás sobralensès.

De facto, sabemos que us Sociedades
de Tiko «não devem. sr. envolver cm quês-
toes poliiitías, nem praticar violências
nrmadas de rifle, alarmando as fami-
fias;" mas, como cidadãos soldados,
podemos individualmente ter idéas de-
Unidas e descer á política, si estu vier
abordar-nos nos quartéis, ussim o pen-
so. Todo cidudào, aliás, tem o direito
de defeza.

Demais, como presidente da Repu.
blica, está á frente du política uacio-
uai o Exmo. Snr. Marechal Hermes
da Fonsôca, cujos desejos sfto que us
Sociedades de Tino desenvolvam-se,
tendo o máximo de vida útil; tendo
neste sentido prestado valiosos servi-
ços o ex-Direetor da Confederação,
Snr. Dr. Elyzio de Araújo, e o actual,
Exmo. Snr. General Brilhante, que
«tem estudado os meios e' as medidas
que a experiência aconselha paru cora-
pletar o regulamento em vigor; pura
poder a «Associação do Tiko» entrar
em um labor mais profícuo e crescente.»

Sfto estes os dizeres publicados nas
Revistas da «Confederação do Tiro
Brazileiro», que já couta quasi du-
zentas sociedades incorporadas e, nus
quaes, lfi-se mais que, entre us medi-
das solicitadas e dependentes de um
decreto do Poder Legislativo, estão as
seguintes: «remuneração dos Instruo-
.ores, nomeados por concurso, subven-
.ções ás Sociedades de Tiro e forneci-
mento gratuito do primeiro fardaraen-
to». Assim sendo, admira que o assai-
to traiçoeiro o mentiroso de um ga-
nha-pao qualquer (permitta-se-me a ex-
pressão) tenha dado tanto que falar-se,
prognosticando-se a dissolução de di-
versus sociedades de Tiro cearenses
que, como as suas congêneres, es.or-
çam-se ua faina de obterem a instru-
cçáo militar necessária para a defeza
da Pátria.

Tenhamos fortaleza de corpo e, mais
ainda, de espirito, caro amigo, e acceite
ura aperto de máo do seu cousocio

J. Barbo3a de P. Pessoa.
Fazenda "Marrecas", 11\6\1912,

„*# Longa temporada esteve o Sr.
Mo n te negro, cá nu zona norte du lègen-
daria terra da Luz. Motivos diversos,
dizem as gazelas, induzi rum S. fixe. u
èniprehéuder essa viagem, nestes tem-
pos máos, de chuva, lama, e carapa-
nã... iTmn grande, estupenda, colos-
sal empreza construGlora predial, a en-
corporação de capitães para uma nfto
menos estupefaciente soeieda.de agri-
cola, especialista na cultura das bala-
tOH,—e, sobretudo, a política, essa po-
litica estomacal, que fareja o metal a
moedudo, foram as causas primordiues
dessti excursfto montenegrina.

Ao pisar o solo encharcado deste
bello recanto da formosa terra ceuren-
se, foi S. fixe. recebido na gare da esta-
çtto da estrada de ferro por seus cor-
religionarios e amigos,—bem poucos,
aliás; para honra e gloria de Sobral.
Dois dias depois, seguia S. Exc. para
a visiuhu cidade do Ipú, era busca das
agitas do Padre Feitosa, que tfto bera
lhe sabem... Isso contribuio conside-
ravelraeute pura diminuir a circulação
de nickeis nos balcões dos nossos no-
gociunles de molhados, o que dillicul-
tou um pouco o troco miúdo aos que
vendem e compram a retalho.

Dalii seguio S. Exc. para Ipueiras,
apertou as mãos do Possidouio ainda
tintas do sangue de Cregorio 1'alliares
—e, com este, e outros como esl<: tão
famosos, chegou até Caratheús, onde
lhe foi feita e á sua comitiva de ãqúa-
ticos,—estrondosa e retumbante mauifes-
(ação de exlrcmho apreço. Dias depois
voltava S. Pxe. novamente a esta ei-
dade, onde veio dar um pouco de re-
pouso aos seus órgãos auditivos e con-
solar os negociantes de águas em gar-
rafas e barris—marca Pereira Pinto &
('!, do Recitei Seos mercadores desse
rumo de negocio algo aproveitaram,
perderam os gallinaceos, caprinos, la-
nigeros e suinos, pagando com as vi-
das inhoceutes unius tantas expansões
de enthusiasmo, pura regalo do esto-
mago do hospede que nos viera de Pa-
catubo, no bojo de um vapor da «Com-
panhia de Navegação Bahiãna».

Dr. José Mendes
De volta do 111o de Janeiro, esteve

nesta cidade, em visita á sua distineta
familia è nos numerosos amigos e cor-
religionarios, o nosso illustre amigo Sr.
Dr. José Mendes Pereira de Vuscon-
oellos, eleito detultudo por este infeliz
Estado a 30 de Janeiro e depurado pela
camarilha do Sr, Pinheiro Machado
nessa pilhéria a qüe neste paiz chamam
Congresso, droga que tanto dinheiro
custa uo povo—apenas para enforcai o
com a corda do imposto e eseravisal-o
pelo garrote du mais abominável e ex-
ecrandu prepotência.

Durante us poucas horas que se de-
morou entre nós, foi o Sr. Dr. José Men-
iles muito visitado.

Que tenha feito bôa viagem sfto os
nossos votos.

NOTA—O sócio do Tiro Luiz Do-
raingues, já ha mezes, estava suspen-
so, por insubordinudo; e, a bem da
sociedade, tora rezolvida a sua eiimi-
nação, a qual ia ser ellectuada nu pri-
meira reunião da Directoria.
. P_.zdm.os esta declaração para pôr
termo u mesquinhas explorações que,
com revoltante desfaçatez, estão ser-
vindo de repusto aos folieularios a sol-
do dasí/«sèto-adversus.—A Redacção.
—— .. ,.-. , ma)-* < i ai» '¦ —

"HOTEL IRACEMA"
—DEJ —

Araújo & Irmão
Conforto, aceeio modicidade de preços

S. BENEDICTO-CEA HÁ

Elixir de Mururé Caldas
íllm. Sr. BERNARDO CALDAS.

Nesta Cidade.
O objecto da presente é scientiíicar-

lho que, lia mai. do três annos, me
achava cota a B/iudc, inteiramente alto-
rada, devido a grando impureza no
sangue, o, tomando cinco vidro» do seu
-Blixir do Murnié tal.ias*, tiquoi com-
pi .tamento restabelecido.

O meu iiieommocl. do saúde não era
estranho a grando parto das possôus des-
to moio, onde sou bastante conhecido,
e especialmente do grande pessoal dos
cArmazéns Teixeira», de cuja Typogra-
pina sou director das olíicinas, Grato
por ver-mo livro desse grande itieom-
modo de saudo, quo muito mo aeabru-
nliava, p;isso esta declaração, que V. S.
poderá dar publiei lude.

Com estima de V. S.
Alexandre Borges de Carvalho.

Reconheço a letra o aasignatura supra.
Maranhão, 8 de maio do 19U.

O tabelliao—Joaquim Pedro Machado.
Agente nesta cidade—Joaquim dei

Silveira. Borges.

SPHINGE
(Alexandre Dumas)

Sphinge,—quo me (piores ? 1'orquu yens, do
(improviso,

No termo da jornada, sondar os meus arcanos?
A idade do p.ota revela os sons segredos ;
Amor aos deseuovo, saudade aos quarenta

(annos,

Saudade,—não do haver, com pródiga loucura,
Aos ventos arrojado, qual cinza.som valor,
Do espirito a riqueza, do sou trabalho os

(truetos
K a primavera humana, que passa como a ílor

Mas saudade pungente .le sentir om sou poito
Ardor, como um vulcão, sob a nove, inllam-

(mado.
A chamma inextinguivel dos juvenis desejos
E de não poder mais, amando, ser amado.

Franci3co Octaviano.

i)"INSTITUTO JOSÉ DE ALENCAR
Este estabelecimento acaba de ser

fundado na cidade do i_?U' e é
dirigido pelo Acadêmico
LEONARDO MOTTA,

auxiliado pelos li.vmos. Srs:
Padre Dr. Aurcl.iano Motta e

Dr. Obáldirio Souto Maior.
Acceita alumnos internos, semi-

internos e externos.
Mantém um curso especial destinado

ao ensino das ruoeas.
Quem desejar os Estatutos pode dirigir-

se «o Director, (pie os
enviara pelo correio.

IPU' li) 12.

MM']una paru fuser bula de Riflo, na
':LUJA D A CHALEIRA",

Mus, afinal, vá lú... Mais, muito mais
merece S. Exc. uo velho Manoel Divi-
no, santo dadevocuo dos Srs. Emílio e
Frederico Gomes e sua gente.

Saudoso do Padre Feitosa, e, ainda
mais, das águas com (pie o revrd. ba-
ptisu o estômago nessas manhas frio-
reutus, voltou ainda ao Ipú o Sr. Mou-
tenegro, pouco se demorando desta vez,
visto ter einprasado o Manoel Divino
para um reconhecimento aquaão no dia
li) do corrente.

Eflectiváraente, nesse dia, chuva
tempestuosa, com relâmpagos e vento
forte cubio nus èmprèàas—ãgricola-pre-
dia! de S. I_x. Mus como o Sr. Monte-
negro é homem que mio se afoga era
água poucu, na madrugada de 11 se-
guio para Mussupê, cavalgando fogoso
rossinanle, guiado pelo Sr. Frederico
Gomes, (pie uao nada mus cavalga bur-
ras renitentes, segundo affirma o velho
Muudico. A esse bota fora comparece-
ram enxames de moscas, grandes e
miúdas e, emquanto estas ficavam suu-
dosas do freguez, aquellas, mais fortes,
ueoinpuuhurum-n'o até ;is águas do.Ia-
loba, onde S. Exc, depois :le um ba-
nho com areia o sabão amarello marca
Manoel Paulino, tomou um trem de
gado que descia para Camocim, ae-
eommodando-se o melhor possível no
costado de um porco, que gruuiu deses-
perado com o peso da carga importuna
e volumosa.

E, assim, levou S. Exc. a credito do
seu aetivo poli/ico-agricola-prcdial som-
ma quantiosu, que vue metter inveja ao
Coronel Thomaz.

Vil, moço, e quando quizer fazer ne-
goeio appareca...

Durante ircis annos soffrcu
de enxaquecas

Posso attestar que estou completamon-
te curada das onxuquecas que diariamou-
te me atormentaram durante três anuos,
obrigando-rine a estar freqüentemente
deitada sò com o uso das Pílulas Anti-
dyspepticas de O, Hóiuzelmanq; também
estou completamente curada de minha
doença do estômago e in digestões do quo
padocia freqüentemente. Garanto que
devo minlia saúde e felicidade ás P1LU-
LAS ANTI DYSPEPTICAS de 0. HE-
INZELMANN, e corta de seus bons ef-
feitos, rocommendo seu uso a todos os
doentes nas minhas condições.

S. Paulo, 18 de Setembro de 1911.
Gabriela Freita3 Cabral.

Firma reconhecida.

JO S S E! O S????^?^???*
(.uaudo a seiva da carne perfumosa
Prolubera-se em conchas ellegantes,
Os seios da mulher sao como errantes
Aves do ceo com bicos còr de rosa.

Pomos cora fibras de setim, inconhos,
São quando a virgem na cerulea instância,
Rompe o casulo iriul da infância,
Para ser chloris de ura pomar de souhos.

Mas, quando, oli nume da paixão, os mundos,
Aos olhos frágeis dos mortaes desvendas,
Cheios de amor e seducçoes, focundos...

Elles, qual frueto tentador das lendas,
Sao dousabysmos santamente fundos,
Dous assassinos no grilhão das rendas.

Rodrigues dk CARVALHO.
»»»

Quasi degollado!
Soffrimentos horrorosos

O Sr. Eduardo da Silva Paula, es-
tabeleeido com uma importante casa de
joiíis em Pelotas, soítYia horrivelmente
de esorophulas o rheumiitismo duranto
10 annos, a ponto do parecer um degol-
ladn.

A conselho do amigos recorreu como
ultimo recurso no Grande Depurativo
do sangue lilixir </'<¦! Morjueir*!», do
Pharniaeent.i-0 Chimico Silveira, ii.han-
do-se completamente rostabolecido e
prompto a mostrar as cicatrizes a quem
duvidar.

(Firma reconhecida)

Casa Matriz -PELOTAS

üio Gr-ra-ncLe do Stxl
CAIXA POSTAL 66.

Deposito Geral e Ca3a Filial
Rua Conselheiro Saraiva 14 e 16

CAIXA POSTAL 14S
RIO DE JANEIRO

??*

Seguiu para o Ipú, onde foi substi-
tuir o couferente da estação daquella
cidade,, o qual entrara no goso de ura
mez de licença, o nosso amigo Sr. José
Prisco Linhares Lima.

ÕââerOação àfftfiL pílulas
ANTIDYSPEPT1CAS do DK, O.SCAR HEIN-
ZELMANNtôm os vidros embrulhados em
«Rótulos Encarnados;» sobre o «Uótulo» vae
impressa a «Marca Registrada», composta de
«Três Cubras Entrelaçadas» formando o mo-
nogramma—O II.

Todas as PÍLULAS ANTIDYSPEPTIOASdo
DR. OSCAR HEINZELMANN, que não apre-
sentarem estes signaes, devem ser recusadas
como falsificadas.

V

Vende-se em todas as pharmacias
o drogarias,

Agente em SOBRAL
JÚLIO GUIMARÃES

AGENTES GERAES
SILVA GOMES & Cia.

IÍIO Dl. JWi.lIl.O

Esteve nesta cidade, com sua exma.
familia, o Sr. Coronel João Cícero Me-
moria, negociante era Nova-Kussas,

Escrevem-nos :
«Sr. Redactor d"0-Rebate".— As no-

vas tarifas da E. P. do Sibral, ou ali-
a., da cliHinnda rede de vinçao ceareu-
se, ostão pezando grandemente sobre o
coramoreio o sobre todos em geral.

«Sem uma justificativa pura o aug-
mento quo tiveram as taxas de todos os
gêneros transportados pela mosma os-
trada,inclusive passagens, verifica-se no
geral dos frotes um augmento de 00
a 80„/°, o quo nada representa, em con-
fronto com o mais.

«Parece ser isto um importante as-
suinpto quo v. c. devo estudar, se jul-
gar conveniente, e voltar para elle, no
momento, as vistas do seu jornal. So na
actualidado fossem os arrendatários na-
sionaes brasileiros o berreiro jà se teria
levantado por toda a parte outra seme-
lhante/a-CMi!. «a ; como, porém, ao c.u-
trario, são karliamanos, e o espirito ac-
tual 6 quo no Brazil se deve acautellar
o mais possível os capitães extrangeiros,
pouco se perde que vá sondo esse povo
roubado para enriquecer a "South Ame-
rican" o o celebre Sá, que aqui a in-
trodnzio,—talvez para esso lim.»

??4

ra exercicio, pro-
em a 8$ooo, na

"Loja daChalkira."

"IM Di BANDEIRA BRANCA"
Visitamos este conhecido e acredita-

do estabelecimento,—propriedade do
nosso amigo Sr. José Paulo Mendes de
Vusoonoollos,—e tivemos o agradável
ensejo de apreciar o grande e magni-
lico sortimento ha pouco recebido das
principaes praças, escolhido cuidadosa-
mente pelo seu digno proprietário.

Podemos ullirmur que, actualmente,
a Loja da Dandeira Bran-
oa podo desuliur competência nesta
praça, sem receio de rivalidades.

E' colossal o seu sortimento em fa-
zendus, miude/.us, perfumai Ias, artigos
para homens e, sobretudo, em todo e
qualquer artigo no ramo ferragens.

'feudo o seu proprietário resolvido
liquidar atC Dezembro próximo esse
magestoso sortimento conferido agora
mesmo,—visto pretender deixar de ne-
gooiar com fazendas e outros mui toa
artigos a retalho,—está vendendo tudo
pelo custo e até por menos alguma coi-
sa,—mas a dinheiro.

Quem desejar, portanto, comprar bom
o barato, aproveite o eusejo dessa li-
quidaçSo.

? »<

Teve lugar domingo passado a ben-
çfto solemne da beilissima imagem de
N. S. dòPerpetüo Socookbò, ha pou-
co chegada em-Cariré, conforme noti-
ciíunos era uma de nossas anteriores
edições.

Era trem especial da "Sobral" foram
assistir a cerimonia diversas famílias
desta cidade, que foram acolhidas íi-
dalgamente pelo nosso amigo Sr. Ca-
pitfto Jofto Rodrigues dos Santos e sua
exm! familia.

O acto esteve imponentissiino, real-
çaude ainda pela numerosa e selecta
concorrência.

IVrotor de força de 3 cavallos, para-"-¦-mover machinas de algodão, arroz,
milho etc, na

Lo.ia da Chaleira.

Espoletas para bulas de rille, na
"LOJA DA CHALEi:\LEIRA'

Já se acha completamente restabele-
cirto do sério incoraniodo que o pren-
dera uo leito, o Sr. Dr. J. P. Brandão
Cavalcanti, chefe de secçao do prolon-
gamento duE. P. de Sobral.

Aparelhos cp„í;

O nosso patrício Sr. Antônio Odilon
Stigarriga Meuescal e sua exm'f esposa,
D. Maria Wanderley Meuescal, re_i-
dentes era Mossorò, no Estado do Rio
Grande do Norte, tiveram a gentileza
de nos participar o nascimento de seu
filhiuho José Jassy Meuescal.

Muito gratos, desejamos ao peque-
uo ura oceano de felicidades.

"Fabrica Amazônia"
-DE-

RIBEIRO. CRUZ iC0«P.
CIGAItKOS

Paraenses, Flor de Maio e
Rosas de Ouro,

preparados com fumos especiaes
dos Estados do

Pará e amazonas
Vendo á 9$000 o milheifo

Júlio X. de Aragão.
SOBRAL-CEARÁ.

-?#"•?-

GRATIFICAÇÃO
Gratifica-se bem aquém ti-

ver achado uma medalha de
ouro peruana feita broche, e
entregai a na redacção d'0
REBATE.

De S. Benedicto, esteve nesta praça,
a negócios commerciaes, o Sr, Celesti-
no Perdigão;

?«? —

-__. Sa-ih.de da Mulher—Para
hemorrliagias.

Visitou-nos o nosso joven amigo Sr.
José Victorino de Menezes Júnior, de
Mássapô.

De Massapé esteve nesta cidade o nos-
so presado amigo Major P. Felinto de
Aguiar, negociante e prestigiosa influ-
encia do nosso partido naquella loca-
lidade.

MM
Os resultados obtidos com a "Eraulsão de

Scott" em certos casos, s..o tSo surprehen.
dentes, que os próprios módicos o classificam
do milagroso. "Attesto que tardio emprega-
do com optimos resultados a "Emulsão de
Suntt", nos casos do raclutismo, o em cre-
ançaa lymphatioas tenho assistido a verda»
düiros milagres; o que allinno sob a respon-
sabilidade do meu grau" "Dr Lafayette Ro>
drigues Pereira, Medico pola Faculdade do
Rio de .lanoiro, medico da Santa Casa da
Misericórdia o adjuneto do Hospital da Be-
neíicencia Portuguesa," liio do Janeiro.

*++

J. Cysue, o nosso zeloso correspon-
dente do Ipú, e sua gentil consorte, D.
Thereza de Araújo Cysue, nos commu-
nicaram o nascimento de seu primeiro
lilhiuho, que deverá receber na pia
baptismal o nome de Joaquim Cysue.

Muitas felicidades desejamos ao re-
cem-nascido.

Machinas para café:—8 minutos,—na
"LOJA DA CHALEIRA",

ASTHMA7-BR0M1L.

Estão nesta cidade os nossos presndoa
amigos Júlio Lima Rodrigues, cora
exm". íatniiia, Godrofredo liodriguos,
Bnèas Rodrigues e Henrique Rodri-
gues.

E' esperado à qualquer hora o nos-
so venerando amigo Sr. Coíonol Joaó
Gomes de Albuquerque Rodrigues.

—«jg/ff 4 _#» h-0___™- —--M

PUBLICAÇÕES ÂPEDIDO
A LOJA DA

BANDEIRA BRANCA
-DE-

JOSÉ PAULO | DE VÁSCONCELLOS
á praça cio Mercado

SOBRAL-Ceará
Recebeu osplendido e selocto sorti-

mento, escolhido com apurado gosto e
cuidado nas principaes praças do paiz,
escolha feita pelo seu proprietário, que
timbra sempre em bem servir á su*
numero.a e distiucta freguezia, accrei-
cendo aiuda qne fez compras vantajo-
Bas, podendo affirmar que tem o melhor
sortimento desta cidade e vende por
preços taes que não receia competon-
cia ; é assim qne o seu proprietário Zó-
Paulo, offoreco vantagens verificadas
polas compras feitas, oferecendo ainda
vantagens outras, porque satisfaz-se com
pequenos lucres.

Sendo completo o seu sortimento, as
famili.s encontrarão uo seu acreditado
estubolecimonto tudo o que procurarem,
poupaudo-se, assim, ao trabalho do irem
de loja em loja, sem encontrarem o que
precizan.,— e muitas vezos uão tendo o
agrado o a sinceridade quo soo ter o
Zó-Paulo.

Além das vantagens acima oífereci-
das, o Zé-Paulo resolveu crear uma lo-
teria interna-, quo sorá extrnhida meu-
salmente, estando habilitados os seus
freguezes a receberem prêmios da se-
guinte forma : os que comprarem a im-
portancia de vinte mil réis, receberão
um coupon cujo numero sorteado dará
direito á uma machina de costura; os
que comprarem dez mil róis, terão di-
reito a vinte mil réis om mercadorias; e
os que comprarem ciuco mil róis terão
direito a dez mil róis, também em mer-
cadorias.

E' tal, e tão variado o sortimento da
BANDEIRA BRANCA que não pôde o
seu proprietário meucionar todos os ar-
tigos; entretanto descreve, em seguida,
parte dolles:

Em artigos de vidros, lonçus, ferro,
agath, etc. tem desde o necessário á
sala de visita á coainha. Receberá este
estabolecimouto mensalmente os melho-
res artigos para homens, bem como ar-
tigos de modas e enfeites para Seuho-
ras e Senhoritas.

Não ha quem passe sem que fique
deslumbrado, voudo o caprichoso, gran-
de o variado sortimento de ferragens--
desde o mais fino ao mais grosseiro,
para todos os misteros e profissões, como
sejam os artistas de qualquer espécie, os
profossores, os escrivães e eollegiaes, os
agricultores, criadores, pescadores, ca-
çadoros, costureiras, uiodistns, alfaiates,
ferreiros, marcinciros, pedreiros, pinto-
res, iunileiros, onr.iv.9S, üucadornadoros*
typographos, sapateiros, solleiros etc,
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etc. niio perderão seu tempo^em so di-
rigirem primeiro á loja da BANDEIRA
BRANCA, porque é lá o imporio de
todos os artigos que precisarem.

*
Chapeos do sol e do cabeça, benga-

Ias, sapatos, çasemiras. hrius, alpacõei,
collarinlios, gravatas, puspensorios, mo-
ias, çeroulas, cintos, cami?as inglozas,
corte do coleto, luvas, sapatos pára se-
nhpritns, nioias, bicos, rendas do linhje
Bftda do todas larguras, fitas, luvas,
bordados, galões, gregas, franjas, vi-
drilhos, grelô, lenços espartilhos.

X-
1 •

Perfumes dos melhores fiibricnutOí,
Itlglezos, Fraucozos e Naciuiutes o ma-
chinas para costurar à m&o, a pi'; o mao,

para cortar cabello, luliar formigai,
lazer cale, amolar o limpar talhorea,
torrar ciilè, & &,

*
Coroas mortuarias, Bnlimçns, Eipe-

lhos, Sollins inglezes, Formas para sa-

patos, Couros do todas as qualidades,
Toalhas para ínà \ rosto e bauho, Jarros
de vidro, Biscuit,—sortimento colossal .•

Camas para casal, Tachos, desde o

pequeno, do agath, para o doce caseiro,
ao grande, do cobre para o labrico de
rapaduras, Folhas de Flandre, zinco,
forro cm barra, aço dc Milfto, chumbo
em lençol, vidros em fulhas, tintas de
impressão de todas as cores, para os-
criptorios, pintores o desenhos.

Copos de vidros, agíith, alumínio,

para água, loite etc, bom sortimouto
de cálices, thezouras para alfaiates, bar-
beiro?, funileiros, ourives, modistas e

para unhas.
Chupas para fugão, topòe3 a álcool,

fogarciros, caldeira?, panellas, caçarohu,
chaleiras, escovas para lavar cavallo,

para sapatos, cabello, roupa, dente,
unhn e ourives.

Arame farpado e om fios, para flora»,

gaiola etc. candioiros, chaminés, pho-
tomobiles, pavios etc. Veneno para
formigas, bacias para banho, rosto, de
agath, folha o estanho.

Cofres de diversos tamanhos, de folhas,
tarrachas o pregos dos tamanhos mais

procurados, fechaduras, ferrolhos, -tem

mesmo sortimento a não mais dosejar.
E' gosto ver os sentius. pongèei, me-

riuós, phantasias, cambraias braucas,—
üualmeuto o quo tem do mais chie

para Senhora.
Jo3é Paulo Mende3 de Vasconcelloa.

NAVEGAÇÃO BAHIANA
"Guararapes"

Esperado dos portos do Sul no dia 15
deste, regressará depois da necessária
demora, tocando nos seguintes portos de
escala :
CEARA\

ARACATY,
RIO O. DO NORTE,

RECIFE,

o portos seguintes, até a Bahia.
Este vapor não vao ao Maranhão, u'es-

ta viagem.
Qualquer negocio tracta-se com

Os aorntes:

Albuquerque & Cia.

Camocim, (> de Junho dc 1912. 2-2
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PALLIDEZ E ÇALTA DE
FOME

Menina quasi tuberculosa
Dos li* para os 14 annos, pensámos

perder nossa íilha Eugenia, tão doente
e anêmica estava, suppunhamos mesmo

que estivesse tuberculosa, taes os sym-

ptomas quo apresentava com tosse, do-
res nas costas, suores, cansaço, horrivol
fastio, pallidez o muitíssimo magra. De-

pois de vários remédios o tratamentos,
inclusive Óleo de Fígado de Bacalhau,
banhos do mar, Campos de Jordão, etc,
começou ella a usar o "IODOLINO DE
ORH"; confesso que nunca esporoi que
asso remédio produzisse tão rápidos e
efficazes resultados, em poucas semanas
desapparecoram os poores Bymptomas,
começou a tor muita fome, e melhorau-
do dia a dia, está completamente cura-
da o sadia, como nunca tinha sido, e
isso com o nso exclusivo do podoroso
"IODOLINO DE ORH".

Ernesto Chaves Barreiros.
O IODOLINO DE ORH, approvado pela

Junta de Hygiene, o um grande alimento,
sustentando as forças dos doentes, fortalo-
tendo-os rapidamente. O lodolino ó ompre-
pado para o Lymphatismo, Rachitismo, Ane-
mia escrotulosa, Eserotulas, Tuberculose,
Diarrhóas infecciosas, Affecções pulmonares,
etc.
Vendo-se cm todas as Droga-

rias e 1'hármaeias
Oada garrafa 5çJ800

Agente em SOBRAL
JÚLIO GUIMARÃES

AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
MO DE JANEIRO.

. ..  ii i 0 i tm

Notas promissórias, a 2$ooo
o cento, papel setinado, e a 3$ooo,
papel de puro linho,—JcVèsía Em-
presa.

Elixir de iVIururé Caldas
Maranhão, 30 da agosto do 1910.

llhn. Sr. Bernardo Caldas,

Um empregado da minha casa soffria,
ha muito tempo, de feridas pelo corpo
o fortes dores rheumaticas, quo o priva-
vam de qualquer serviço o o laziam
levar existência pouoza.

No intuito de liberta-lo desso viver
do BoffrimoQto o do o fazer voltar ás
suas oeeupações, por ser um excollente
empregado, li-lo tomar muitos medica-
mentos, mas infelizmente, sem resultado.

Foi então quo o fiz tomar o sou Eli-
xir do Mururé Caldas, e as melhoras não
so fizeram esperar.

Em face desse resultado, sempre que
10 mo depara um caso idêntico, tenho
aconselhado o seu preparado e o eileito
tem lido prompto, produzindo sempre
curas radicaos. )

Cumpro, portanto, um dever do hu-i
manidade, levando ao seu conhecimento)
esses factos e autorizando-o a que faça
desta c uso qne lhe couvior.

Do Vmc. Cr'. Att\
Jesuino, Reis Dias da Silva.

Agente nesta cidade—Joaquim da
Silveira Borges.

U mm ¦'¦¦."" i" ¦ 7 b

A fraqueza, a tosse, os soures
nocturnos, podem ser sym-
ptomas dc tuberculose

Nunca nio bastantes os cuidados para
evitar as conseqüências da fraqueza, tos-
se, fastio e outros symptomas da terrível
tuberculose.

O Sr, Jayme Domellas, eslava tão fra-
co o tossia tanto, que pensava morrer
tuberculoso ; chegou a ter vômitos de
sangue o febre. Usando unicamente o
extraordinário "REMÉDIO VEGETA-
RI ANO DE ORHMANN", ficou bom
om pouco torapo, recobrando o poso per-
dido, ongordaudo e sentindo-se com-
plotamento forte.

Kio de Janeiro, 28 de Maio de 1911,
Vende-se em tolas as Drogarias «

Pharmaciae—Vidro 9*800.
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES OERAÈS

SILVA GOMES & Cia
RIO DE JA NEIRO

mo 1 ? 1 at. 1

AVISO
Ramiro M. Costa & Filhos previmm

ao commercio e a quem mais possa este
aviso interessar, que o Sur. Decio Bar-
ros deixou de ser seu representante.

(3—4) Pernambuco, Maio de 1912.
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Elixir de Mururé Caldas
Maranhão, 25 de Outubro de 1904.

Exm Snr. Bernardo Caldas.
A saúde ó n único bem da vida e quando

ella nos tojn é quo podemos apreciar o seu
valor.

Quando se soíTre o encontra-se um remédio
que allivia o dopois cura, sente-se quo os
melhores sentimentos de gratidão nos inva-
dein, o é dever manitestal-os ao ioliz auetor
d'esrfn remédio, quo torna-se um benemérito
da humanidade.

Eu soffria, mais soílVia terrivelmente—»s
mais accentuadas manitestações syphiliticas
que Bolapandome dia a dia todo o organismo
atrophiavaui-iiiü por completo as manifesta»
çòos da vida.

Em condições taes, ja dopois de tor tomado
os mais afamados remédios, sem resultado
tomei, em hora feliz, o vosso prodigioso"Elixir do Mururé Composto", restabeleceu»
do-me completamente com o uso de poucoB
vidros.

Hoje curado, íorto e bem disposto, venho
manitestar-vos os mais sinceros agradeciraen-
tos por tào poderoso invento.

Sem mais, queira V. S. dispor do Cro.
Atto. Obro.

Macrino de Jesus.
Todos os productos do Sr. Bsrnardu Caldas,

encontram-se:—nesta cidade, na «Drogaria
Guimarães», do Sr. Júlio Guimarães, á Rua
Senador Paula, ua iPharmaci* dos Pobres»
do pbarmaceutico À. Cláudio ltangel, á liua
da Aurora 011» «Pharmacia Monto» do phar.
maceutico Joào F. do Monte. Em Camocim,
na Pharmacia do Sr. Joaquim Arthur de
Carvalho, o no Ipú, na «Loia Caratheús» de
Luík Jacome de Mello, e «Pharmacia Irace-
ma», dos Srs. Th. Corrêa & Cia,

Agentb nksta cidadb i
Joaquim áa Silveira Borges.
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Intendencia Municipal
EDITAL H°. 18

Imposto dc Ilhuninação
De ordem do Exm". Sr, Coronel José

Cândido Gomos Parente, lutendente
deste município,-commnnico aos Srs.
proprietários de casas situadas uas ruas,
Aurora, Senador Paula, Rosário, Meni-
no Deus e largos, da Intendencia, Thea-
tro, Mercado o General Tiburcio, que,
teudo-sff installado um serviço de illu-
minaçao, vao se procedes á cobrança do
imposto correspondente, conforme a lei
u°. 52 do 11 de Novembro do 1911.
Para esclarecimento do Srs. contribu-
intes chama-se a attençiío para a
Taublla n°. 6-§ 3o. Cada porta ou ja-

nella de fronte dos odifi-
cios situados no perime-
tro da cidade, pagará an-
nualmente 1$000.

e também do
Art. 6—0 imposio de porta e

janella será cobrado doB
proprietários,

e ainda do
Akt. 9—Os impostos serão co-

hrados pela metade, ama
voz que a installação te-
nha sido feitn, durante o
2o. somestre.

bem como, do
Art. 8 -Os impostos serão pa-

gos uo tempo marcado pe-
Io Intendente, nào sondo
effectuados serão aggrava-
dos com a multa de 20°/o

E para quo chegue ao conhecimen-
to do todos os pi'oprietariosYnterossado8,
mandou publicar o prosento pela im-
prensa,

Secretaria da in tendência Munioipal
de. Sobral, em 81 dc Maio de 1912.

Mario de Almeida Cialdini.
Secretario do Governo Municipal,

I Hènãe manda dizef I
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A Chronica de um déspota
Pelo Dr. Frota Pessfta
Um volume brochado

48000
Vende-se nesta Empreza.

peèaA Nova Encydo
Internacional

Diz: "O Óleo de Fígado de
Bacalhau é um dos agentes
therapeuticos de mais valor; os
benefícios que com o mesmo se
consegue, nas enfermidades que
causam magreza, não podem
ser supplantados. Deve-se to-
mar para a Tuberculose, Rachi-
tismo, Anemia, Bronchite,
Debilidade Geral e Moléstias
Nervosas."  *

A EMUU3Ã0 DE SCOTT
contem o melhor e mais
puro Óleo de Figado de
Bacalhau da Noruega e
o administra na forma
mais vantajosa para a
sua digestão e assimi-
lação por todos os esto»
magos. Não contem
álcool nem nenhuma
substancia nociva.
Exijam a Legitima
Emulsão de Scott.
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Premiada com o DIPLOMA DE HONRA
na:

EXPOSIÇÃO DE TURIM 1911

Cigarros CJfMhBJRMS
Como brinde aos fumantes desta nossa apreciada marca de

cigarros, temos organisado uma serie de prêmios, que os consu-
rnidores podem obter facilmente, pois a condição única é apresen-
tarem um certo numero de rótulos dos referidos cigarros, sem
obedecer a collecções ou numerações. *

Por este systema fica ao alcance dc qualquer pessoa habilitar»
es a ser contemplado com um ou mais dos vantajosos prêmios que
acabamos de instituir, cuja relação fizemos imprimir no verso dos
rótulos CHALEIRAS e aqui reproduzimos.

AO PORTADOR DE:
chaleiras 1 dúzia de collarinhos de hnhe1000 rótulos

2000 "
3ooo
4000 "
booo "
6000 "
7000
8000

9000

10000

ti

li

u
(I

u
u
u
11

11

tt

u

1 par de calçados Walk Ovcr
v rica bengala com castãode prata

dúzia de camisas francezas
ternos de brim branco H. J.

1 terno de palitot casimira ingleza
1 dito de írak casimira ingleza
1 dúzia collarinho, 1 dita punhos,

i dita çeroulas, 1 dita camisa, 1
dita lenços, 1 dita gravatas.

1 rica commoda com tampa de
mármore

1 rico guarda-roupa.

-*-«»-»-
"jjl/Toinho 

para milho e café, para ser
-"-*- movido a motor. Na "Loja da
Chaleika".

Preço de cada milheiro de cigarros CHALEIRA 7^000
PHILOMENO GOMES & FILHOS

CEARÁ—FOBTALEZA
t

Representante em SOBRAL
Antônio d' Aguiar Filho.

ESGRIPTORIO-PRAGA DO MERCADO, N. 30.
DB. M. MA-RUSTHO

MEDIDO E PARTÉIRO
Dói oonsultas das 8 é.a IO

horas da raanh.& n.a
"PHARMACIA MARINHO"

CHAMADOS A QUALQUER HORA.

Aooelta-os também.
para os pontos aerr-o-lcLoa
jpela Elsbrad-a de Ferro

e outros iDroracixxaos a-SOBRAL-

Dr. Ribeiro da Frota

Con8ulta3= de 8 ás 10 da manhã na
"PHARMACIA RANGEL"

Chamados a qualquer hora
Acceita tamtem chamados para os

logares servidos pela estrada de íipro
e para 03 próximos a esta cidadã.

MOTOCYOLOS? 
vende-se na—"LO.

¦JA DA CHALEIRA"
n . ¦ I
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|f»«t_Í*'«yi ti __3b_H ntonio Macedo PintO
'EDREÍRO, ARTISTA E PINTOR

Encarrcga-sc dc todo c qualquer trabalho, como seja :

Construir Casas, ChaUts, Altares è Mausoléus,
pelos modelos mais novos c de mais fino gosto.

Prepara cimento armado para construcções de toda espécie,
como Balaustres, Platimbandas, O matos
para feixe de portas e janella s, Soletras,

Peças para fingimento, Capiteis,
Estatuas e Pirâmides em cimento armado.

Garante a solidez em todo trabalho de fundição. Faz
também pinturas fingidas de varias qualidades. Acceita
chamados para qualquer parte servida pela Estrada de
Ferro de Sobral e immediações, podendo ser procurado

no sitio de sua propriedade, em

S, MiaiTEL - RIAOHAO
E. de F. Nordeste do Brazil

(5-24)

DO PHARMACEUTICO
..!Í.ArthtrrdeCarYa m

AVISOS
Eu abaixo asBigaadoTíaço saberá qn«m

interessar posta,quo no lugar Aratioijm,
foram abatidos dois bois quo n&o ft>
ram obtidos por compra ou dádiva, oom
ns seguintes marcas:

MEMBRO Cl SOCIEDADE OE MEDICINA DE PERNAMBUCO
AUXILIADOR INFALLIVEL <DAS DIGESTÕES

As Gottas. Fstomachaes fazem desáppar.ecer os empachamentos
(em menos de 20 minutos: curam as Iiidújeslòcs, Ityspepsias, Em-
Imrnço (jastiico, Azia, Gastrite, Entctite, (iaslro-cafciite
infantil, Enxaqueca, Arrotos, Diarrhéa e todas as moléstias

occásioiiadas pelas perturbações das digestões
KestatxjlecQzm. o a^-petlte ç_-u.arL<3.o são -u.sac3.as

antes das refeições

JDepostto-DROGARIA GUIMARÃES

Massa de milho moi-
da a vapor,—só na

3ICYCLETAS A .MOTOR? na—"LO-J JA BA CHALEIRA"

"LOJA DÁ CHALEIRA" CAIXAS V"V "SIGNER" ASI AS,—-vende-se na

$,\ )ii,'s,;\":X:';'''- 7$7t:'*Í7.iíta ítf,», VU-ifflHroHH

No mosmo lugar Akatioum ainda
existem bois da primeira dostas marcas

Fornalhão, 7 dc Março de 1912.
Filomeno de França Freitas.

HOTEL-RUFINO
EbKoellerrtes commodoa"

Local arejado e no centro da cidade
Mesa bem preparada e acceiadiss'ma

Preços módicos
BOÜSTD A. PORTA

—Rua Coronel Joaquim Ribeiro.—

Cadeiras de Solla,
na "loja da Chaleira"

-MB*»'
"Tiiscos e agulhas para (íramophones,XJ na "Loja da Chaleira.'' .

A dinheiro

VACCAS SOmíDAS
Gratiíica-so gouerosamonte a quaa

trouxer ou dor noticia certa de duas t«-
ccas paridas, uma lisa grande, com
uma bezerra liza , e outra fusca barga-
dn, com um bezerro fusco, ambas com a
soguinto marca :

queimada de pouco, a fusca no pescoço,
a lisa no lombo.

Essas vaceas foram do Sr. Domingoi
Prisco Linhares Lima.

Sobral, lo de Maio de 1912.

Francisco Lourenço de Yasconcell.
l 1 gi___________Mf»jMB5PaHnBBáMgK»j>a«n
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Acaba de cçníerir o seguinte:
5o Gramophones especiaes 20 Dúzias cie mata rato (infal-20 Bicycletas de primeira hvel)

1000 Discos—BRAZIL 300 Cobras para brinquedo (no6000 Agulhas para Gramophones' vidadè)
100 Canetas automáticas

5o Canetas perpétuas
looo Navalhas—Nunca visto

5o Chaves inglezas
5o Garrafas (thermos)

5oo Tubos óleo (universal)
3o Pares de polainas

200 Posta es com discos para
Gramophones

5oo Pegadores de moscas
55o Cabides para terno (novi-

dade)
100 Dúzias de perfume cencen-

tra do (
10 serviços para cafò,porcellana

5oo Aranhas japonezas (novida-
de)

5oo Lnpis iaponezes (novidade)
200 Cigarreiras falsas

5o Mijadeiras—brinquedo ja«
ponez

5o Co'piadi>res para viagem
1000 Carteiras com palitos para

algibeira
1000 Bandeirinhas broxe (novidi-

de)
1000 Correntes para relógio

100 Ratos (surpresa)
5o Pegadores de calças

100 Accendedores electricos

Hotel do Norte
RUA DO ROCHA, N. 5.

Recentemente Installdo num prédioespaçoso e confortável, situado
num dos mais uprasiveis

bairros desta cidade.
-ASSEIO, CONFORTO,

COMMODIDADE.-
—PREÇOS MÓDICOS-
CEARA'-SOBRAL

Todo este colossal sortimento
Chegou no vapor esMJ$¥ME»(t

Para a "LOJA DA CHALEIRA"
PÁRA VENDI EXCLUSIVAMENTE A DINHEIRO
¦ua senador ífemía. 33 Jl.ã

Caixa do Correio, 2 6

G
End. Teleg."PKILOMEN0"

-DE —
FUMOS H GTG-A.-TEÒJEÒOS

mum filhosíiiomeno &omes
PREMIADOS NA EXPOSIÇÃO DE TüRíM COM O DIPLOMA DE HONRA

j Escriptorio e Deposito
\ RUA FLORIANO PEIXOTO, N. 85-87.

H Códigos usados-RIBEIRO e A BC-Telephonio, 13 e8
Fabrica:—Ruas d'Alfândega, 44 e Chafariz, 6-B

CEAE/Á-PORTALEZA

Únicos recebedores dos Charutos Danneman & Ca. da Bahia
BRANDE DEPOSITO DE BEBIDAS NACMAEÍ 2 EITSAÍffEIBAS

Acceita se consignações de gêneros do paiz
REPRESENTANTE EM SOBRAL

Antônio d Aguiar Filho.
ESCRIP10RI0-PRAÇA DO MERCADO

END. TELEG.-"AGUIAR"

AOS RÂPAEZESE MOCAS
Caixa Dcta] d.o Eeoife
Logo depois do casamento o so-

cio ou sócia que tenha proposto
mais dois sócios, receberá ....
5.ooo$ooo; para isso è preciso
passar dois annos na sociedade.
Jóia: 2o$ooo, mensalidades 6$ooo.

Peçam mais explicação a—J.
Medeiros, Rui Coronel José Sa-
boya, n. 28—SOBRAL.

O Professor
MUSICA .

Raymundo Donizctti Gondim
avisa ao respeitável publico sobr-len39 que, além de uma longa praa-tica de ensino de Piano, Vi-oIíxlo e outros instrumen-

tos, já tem habilitado
discípulos para continuar com 03 seu3estudos de muaica nas grandescapitães do paiz, como sejam:

Manáos, Pará, Por-
taleza, &. &_

Concerta e afina PIANO e ou-tro qualquer instrumen-
to, mediante ajuste pre-vio,—grátis para os

seus discípulos.
-£_ttex_a.e chamados paraos poatos servidos _pela

E. F. de Sobral
Sobral— Ceará

MACHINAS "SINGER"

C irrj 2o$ooo se obtém uma ma-
clvna de costura «SINGER» de
pé, de mão, oa de pé e mão ao
mesmo tempo, paga-se o exceden-
te em pequenas prestações °a-
nhas muitas vozes na própria mu-
china. Visitem ou escrevam á Sin-
gerSewing Machine Company.
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Gramophones
Na "Loja da Clmlcira"

A DINHEIRO

novidades!"
JSríig^s que se @nc®nlpãm
"LOJA DA CHALEIRA"

-IDE-"VIANNA & LIMA
Luçoa decorada, muito bôa
Molduras para diversos preçosMalas, completo sortimento'
Estampas diversas—a escolher
Verniz americano
Esmalte em cores
Tintas preparadas
Chaves inglesas

« de parafusos

i Vidros de diversos tamanhos' Balanças de balcão
| « « 200 kilos

• Sortimento de pesos
I ChHpas para fogão

j Quadros para salas
; Papeis para forro de Sala'Livros em branco.
Louça de agaht.

Acceitam-se encommendas de Malas
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PARA O ESTÔMAGO
Duas depois de cada comida,

Conservara a saúde.
Prolongam a rida.

Peçam um frasco amostra grátis á

í Dr. Richards Dyspepsia Tableí AssociatJon
I BOX 226 NEW YORK, USAI

1
p-u-xação para furar bar-•*• ara cie ferro, na

Loja da Chaleira,

a "LOJA DA CHAEEIRA"
dó a cada fregaez

QUE COMPRAR 1*35000
aoimaj -ulxti. cartão

com direito a um prêmio!
Extração a 15 e 30 de cada rnez.

Rua Senador Paula, 33 A.
«a»-<- ->-«*

"UNIÃO MUTUA"
Os sócios desta sociedade, cuiasede é em S. Paulo, habilitam-

se a receber dez ou vinte contos
de reis, desde o 3o dia de suasinscripções, por sorteios vantajo-
sos; ncão recebendo têm direito
ao mesmo dinheiro que pagaram ;não ha prejuízo algum. Peçam- mais explicações a-J. Medeiros.

Serra a vapor, vende.se;5^—^
na "Loja da Chaleira",

¦in 1-

I tramo farpado especial era rolos grau

¦^"ejam. na
¦a vapor,

"Loja da Chaleira".

lume iuijiíiuu übpecuu em rolos íjrau- • titcrwtítü (o mirpr, ,c
¦de-yendom, Frota & Gentü" ' ^SIaO^Ê^ "'*" **

Ttm



)M]M_UM*M„Ai_-^4b-_-_-_*'«_8k&
_SaS? -r r

wl
_> •' $& f «_»»'_y»ii»<iiwiwii»w»WM'n"» '»¦ i##wviMi »i#ii.i_ii_i»_a,« <¦». ».—iiN» *_'»'»¦_'-' _. _n»'^<w^»^<»»<»^_-'--»'---«--«'*^-«i^*^i

_f <§H_> /_8_ _R _H __f I k__ I 9 ___ ___\ J^| ______^MÍj|P:Él_i BC
' _* _Jv__9l _H_ i ___ ^^. _¦ B_l ¦ II __T B_/ b_e h_f J^yv^r*''*'_______! __¦!

_f VrJ? Ai __3____r/x ^^_______ ^_h\ f_C _______

^—_»' c*-*íí? 3 __?8_P __R^BB I' vir _________________ .__¦¦ ii. iiiif____________l H-Bí

|í|'& BROMIL

1 *I *

#**|f
TI # II

M*|

I * j

1 ^' 1 '*
I ¦* ^

I — í
I -'*
l (.__

¦/":. J 
'¦*

, -| ir

J]** ****

« Bromil cara tosse» é orna legenda qne hoje
em dia todos sabem dizer ou por experiência pro-
pria, ou por informação segura.

Mas, porque o Bromli cura tosse?
E' porque se compõe de uma formula admirável,

na qnal os medicamentos se associam scíentifica-
mente aüendendo os Yarios symptomas das moles-
tias do peito.

E é porque elle cura de verdade que mais de
400 medico3 attestam sob a fé de seu gráo a sua
prodigiosa efficacia.

Os velhos o tomam na época em que a edade
começa a brindal-os com essas tosses conseqüentes
da velhice ou então si os atacam os accessos de
asthma.

E* nessa enfermidade que o Bromil é incrível
nos momentos das suffocações.. Abre os pulmões,
desentope o peito e facilita a respiração.

Aos moços ellé ô útil quando em conseqüência
de um passeio, á sahida do Theatro ou inesperada-
mente apparecem bronchites, rouquidão, catarrhos,
que o Bromil extermina com facilidade,

Tomam-no as crianças, por quem tanta predilec-
ção têm as bronchites e a coqueluche, cujijs accessos
o Bromil evita ou allivia, promovendo a cura mara-
vilhosamente.

Desfarte, com segurança podemos aconselhar:
a Velhos, moços, creanças, usae o Bromil

A SAÚDE DA R_UL__E__

A Saúde da Mulher é o grande remédio das se-
nhoras e senhoritas. Para todos os males do seu
sexo é elle um lenitivo certo. Desde os primeiros
incommodos da puberdade até a edade critica, este
remédio proporciona completo bem estar.

A Saúde da Mulher, é, por excellencia, o regu-
Iador do titero : facillita o apparcçimento das regras
e normalisa qualquer irregularidade da menstruação,
combate as hemorrhagias, os fluxos escassos, allivia
os menstruos dolorosos, aítenua as dores das col-
licas uterinas e do rheumatismo próprio da edade
critica No corrimento ou flores brancas, tão com-
mum, A Sauüe da Mulher faz dcsapparecer a secre-
ção anormal, e graças a princípios medicamentosos
enérgicos regularisa essa funeçao segregaticia, repri-
mindo o seu excesso,

Nas suspensões,Janto nos casos de retenção do
sangue* como quando as regras desapparecem brus-
camènte é admirável seu emprego, que normaliza
prodigiosamente as regras. E assim nos outros ma-
les próprios das senhoras.

Para proval-o mais eloqüente que as nossas ai-
firmações aqui temos em nosso archivo de attestados,
a paíavra escripta de muitos médicos brazileiros,
unanimes em proclamar qne A Saudé da Mulher cura
incommodos de senhoras.

Yende-se estes dois exeellentes remédios em todas as ptarmacias do Brazil
... ., {

jOaUílt &.' Lagunillc. — Pharmaceutlcos ciiMcos.
RIO DE JANEIRO
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